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Partilha de casos

Governo Rwandês não reembolsará mais de R$300 milhões
recebidos do Reino Unido

O governo de Ruanda deu a entender que não  reembolsará mais de R$300 milhões recebidos do
Reino Unido desde 2024, {k0} um acordo para deportar solicitantes de asilo considerados  ilegais
no Reino Unido para o país da África Oriental.
Um porta-voz do governo ruandês disse {k0} terça-feira que o acordo  migratório do país com o
Reino Unido não incluiu "cláusula de reembolso", após o novo primeiro-ministro britânico Keir
Starmer ter  dito que ele iria desfazer a controvérsia acordo.
"Dentro do acordo não havia cláusula de reembolso... nunca disse que o dinheiro  seria
devolvido", disse o porta-voz Alain Mukuralinda {k0} um {sp} postado pela Rwanda Broadcasting
Agency, agência de radiodifusão do governo.
"Tínhamos  um acordo. Ambas as partes assinaram, tornou-se um acordo internacional,
começamos a implementá-lo e, {k0} seguida, você deseja sair... boa  sorte", disse Mukuralinda.
contactou o Home Office do Reino Unido {k0} busca de comentários.
O Reino Unido já deu a Ruanda £240  milhões (aproximadamente R$307 milhões) como parte do
acordo, de acordo com um folheto publicado pelo governo britânico {k0} abril deste  ano.

Novo primeiro-ministro do Reino Unido se recusa a continuar o acordo

Falando {k0} {k0} primeira coletiva de imprensa como primeiro-ministro no  sábado, Starmer
disse que não estava preparado para continuar com a controvérsia acordo para enviar solicitantes
de asilo para Ruanda,  chamando o esquema de "gimmick" e negando que a conta atuasse como
um deterrente.

Críticas ao plano

O plano controversa foi anunciado  pela primeira vez {k0} abril de 2024 pelo governo conservador
do Reino Unido na época, sob o primeiro-ministro Boris Johnson,  mas enfrentou uma série de
desafios políticos e legais à medida que legisladores e ativistas tentavam frustrar a legislação
{k0}  nome dos direitos humanos.
Após a aprovação da conta {k0} abril deste ano, o ex-primeiro-ministro do Reino Unido Rishi
Sunak afirmou  que o plano foi introduzido "para desencorajar migrantes vulneráveis a fazer
travessias perigosas e quebrar o modelo de negócios das  gangues criminosas que os exploram."
A conta foi condenada na época pelo Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados
Filippo  Grandi, que disse que a arranjo procurava "deslocar a responsabilidade pela proteção de
refugiados, subvertendo a cooperação internacional e estabelecendo  um precedente
preocupante e assustador."
A Anistia Internacional do Reino Unido também chamou o plano de "uma mancha na reputação
moral  deste país" que "tira um machado nas proteções internacionais legais para algumas das
pessoas mais vulneráveis do mundo."
Luke McGee e  Rob Picheta {k0} Londres contribuíram para este relatório
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Starmer ter  dito que ele iria desfazer a controvérsia acordo.
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